
TYPOGR..IPIllA--RUA DA CONSTITUIÇÃO

j
ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N, 3

PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASCAES

ASSIGNATURA
Trimestre (capital}. , . , .. 3$000

» (pelo correio). , . . . . .. 4$000

r'N.�O IV

� Numero do- dia. 40
,

1'8. �

ii
Nnmero atrazado 80 �,

1'8.f t
.

Domingo I de Abril de lSJQ$3

As assignaturas poderão começar em

q ualquer tempo, mas terminam sempre em'

março, junho, setembro OH dezembro.

Nun'l. 7'2

o «( JOI'n:11 do Commer··
cio) vende-se nos seguin
tes pontos:

Praça do mercado, taboleiro ele
Jorge Favier.

Praça do mercado, casinha de
Luiz Carnillo da Rosa.

ANNUNCIOS ESPECIAES
CONFEITARIA E REFINAÇÃO
PF.RSEVERAl"IIjÇ ..�

Completo sortimento do doce- a,,

S\ cares refiunrlo o gro�sn, vinhos, o

que ha de mais cnnfor ta vel ao es·

tl>mago; preços bar.rtissimos.
5 RUA TRAJ ANO 5

J, A, Portilho Bastos,
---------------

ATTENÇÃO!
Vende-se madeira de cost.cdinho,

de c'lnHIla e por"ba, esc,llhida 9$;
sem escolha 8$ (' 7$.

Fumo em corda superior, a 2$ o

kilo, dito picado, 2$400,
50 RUA DO PRINCIPE 50

ELIXIH �L\GICO

RINHIDEIRO PUBLICO
,l

Acha-se abGrt,) o l'illhid"iro á pra·
ça do General Ozol'io, IlOS doming'),;
e dias sautifieado'), das 9 h')ras em

diante, para o flua! Chall1�l-Se a atten

çãll dos amadol'e;::.

GOIABADA CASCÃO
a 7$ a lata, !lI) armllzern de

Medeiros &. l\'loura

44 RUA DO PRINCIPE H

VENDE-SE
"�m maquina para c,)stllril�, já usada,
um as:;ador, uma tlanta e um in,
trllmento rle eugenharia, tudo c\!m

pletamente noro. Para ver e tratar,
no armazem á rua elo Prillcip8 ll,

15 A.

Para ei)ll,dipaçÕtJ� ou rlefl!lxo
hI.....!.... _._�� ROi\'D.�S: FOf'ãn feitas, das 8 ho-

Acha-se aberta nesta fulha uma ras ás i 2, pelu alferes HCf'llIenn
secção de annuJncws espe- gildo José dos Passos, e das i 2 ás
ciCLes, até 10 linhas, para serem 4 da madrugada, pelo inferiol' Lãll
publieados diariamente, pela. insi- Silveriu Mendes de Mellu.
gnificante f',],\"t;;\ rlp,2$ mensaes. Na cadêa não deu-sr, adulút'�nti).

Heeeoe-se assignatul'as, que pó- RONDA: A guard;)'retação ue 12 de
dem começar em qualquel' dia, ás 11 hlJ"<l::i da Iwão posili\'us, pois
mas terminam sempre ClJlll o mez.1 Dario de Azarnl
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A VE�DA � I�ARA LlYlONADAS
• �f;

f� Refrlgeran�e e Depw�atwo �,J'EI\[ TODAS AS PIIARMA(;IAS \J; PI d \JI
, �l iarmacra e rogana ffiA [811t8 [eral: H, W, Fisou & C, �) LTJ'IZ F..t���:N &; c- (J)

= �J��� �U�_��E .T9Ã.� PI,:'1�.? ��� Jfi
= VENDE-SE A DINHEIRO OO---�����������OO� _13'lilla"'lebez8rr�flel):d<).,��) MERCURINA í�
� vao para homens 6$; b"tlll<lS :=; 1'\ RemediU ]l')"l�i'(I'o onn t rn as "f'", E--<

[l' d I
'I

pr e tas Iizus. p:lra senhora, a E:::: � sa r as, pHlllj(H 0, to' a e q ua lq u er i"
25 3$600; � botas preta" para � I\JI ma nch a do rosto, ,pc'l'plr,ul,. SIl- lf:
=

seuho r I -1$500: sapato- chi- 8 rf! gu-ido formula d,) Sr. Dr. Bay- (f:
S. cs ele 6$ a 10$. Tem varia- � [fi 111,1., (1:
� di) s rtimento oe cul çudo (J �"I) Acha se a V.'II.]" "1Il ca-a dos (I�
C":>

I I
= \J; (' SPD' I F'

"

= cour. s e tu' t) se vem e por' o:::: (�Urs. eve r o, I.L .1I111), a rrn (f;� preços bar a t issun os. )� � LVI:t.llwir<l·' (l na ph a rma ci.r dI) �f\(I; Sr, Pirus de Cu rv olho, no Lar- t,:

(�gn de Palacio, (f:
�J Preço: 2$ ea01 v i d r . lt:

cosmetico �O�:�nicll não :..:� ,/ ff���������.=�=,�
tem rival. ..... � , ARTE CULlNARIA

.
/ :-....: / Anna CI�cC:(Il1e, cornpetelltell10llte
./� ./ hal)llitada em tjualqUp.l: systema de

Um perfume refres-// :: cosillha, (Iff,�r8ee ,,11) pnblil:1) os S(�lIS

cante para. dôres de /� // ,;eniçns. F,lI'IIHed C'):lllda para fami-
I t ':::--;; ... lias receoe pelhionislas, ?, rua di)ca )eça, e c. /: 5::::0- .i u.

./� i: Um pel'- Principe ll. 62.

:/ � ...
' ftllne refl'i-

,

'gerante .

.�,",/i GRANDE BARATILHO, SEM COMPETENCIA
�_@)= i/:�//Vende-se por

NA LOJA DE

/i� i/ atacadu em casa
FAlUA & MALHEIl.{OS

i� iH VV F' & C a l�-ZOO, l$!OO, :2$000 (; 2,$400 I>

/i� i/ •

'
• Ison .

C:1II'a,J", SlIperior g-,)rgl)I';-!1J prf'to,
:(� :/: Sr. CATHARINA

eO!1l :vn P';(jllPIJO iuque dA mofo, ii

/� /' 2$500 (Vide 4$000.)
//:� .i/ VENDAS A DI�HEI[{O-A VISTA

ELIXIR MAGICO ELI\IH ll'\GICO

lUJPAIlTICÃO nA POLl{�IA
•

AGUA INDIANA

NOBREZAS PRETAS

fi TONICO DA PELlE
._- -----._-----_.. _-_._.-

·1� QUALIDAD[� D� ��M�Nn:�
ELl\!H �IAGICO

8XPEDIE;STE DA �ECRETARIA

Dia 30 de Março
Aos delegados de S. José, La

ges e Curitibanos e ao subdelegado
ela coloniu Militar de Santa The
reza, reiterando a recommcndação
d'esta chefia para que seja captu
rado o desertor do 2· curpo de ca

valleria do Paraná, LnJgero Theo
doro de Oliveira.

Ao delegado de Itajahy, para que
providencie a vinda para esta capi
tal uo prezo Hicardu Haymundu de
Castro, escoltado pJf' duas praças
do destacamento (Llhi, pura cujo
fim já furão expedidas ordens com

relação ás passagens nu S. Lo 1lJ

tercço,

A{l delegado da capital, rccom
mondando que chame á sua pi ."
sença José Feuerbaeh, allomãr , :)'1-

dciro, residente á ma de -';j:ll
i'Anna, c o advirta pelas injurias
verbaes, qne dirigio hnnte"l á D .

Ignez Callado, villva.

'-

ULTI'f ' 'TENTE CHIWADAS

Cou-ve-rlór', cebolas, GenOUl"aS, ra
banetes, nabos, 1'epolhos de todas as

qualidades, etc" etc.

Vende nú nwrcado e à rua d,)

BriglJeirú Bil(.8nc lurt, por modicu

Dia 29
Forão I'ec(llhidos ao xadrez da

policia, á ordem do delegado, José
Ignacio Gomes, Anlonio de Oli
veira Dastos e Antollio Jllsé Fer
reira Dias, () primeil'o, pOI' ter fe
rido com uma navalha a um es
cra \'0 do Dr. Adrianf), de cujo fa
eto tomull cunhecimento a mesma
autllridade e procedeu á auto de
corpo de delido, e (JS dons ulLirnos
por em bl'iaguez. e desordem. Fni
posto em liberdade José Antonio
dos Santos .

. ...

Miguel Melego.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



.Jornal do Couuuercio

POLICIA DO POHTO um requerimento do sr. Chaves

ENTRADAS NO DIA 28 para que o thesouro provincial in-

De Montcvidén e escala-paquete forme, por intermédio da presi
nacional « Rio Grande )), comm. dencia, quanto percebe mensal-

10 tenente Henrique Belham; mente dos cofres provinciaes o

passag.: B. Maria Quinte, Hen- cornmandanto da companhia (lo po

ry Beikrnan, William Burrnur- licia. Foi sem debate approvado.
ter, Antonio Castro, Lopo Gil, O sr. Bayrna, justificando um

Domingos Machado, D. OlYIl1- pedido de informações, sobre di

pia Montani, D. Violante Au- versas quantias recebidas ela the

rora e um filho menor, D. Der- somaria provincial pela adrninis

nardina Rocha e 2 filhos meuo- tração dos hospital cle Caridade,

res e 1 criado, Friz Baptiste, para compra do apólices, faz lar

Crutefe Nicete, João Vieira, Fre- gas considerações provando 9uea
derico Mariins, Romualelo Ma- assemblea tem ° direito de [L�'a�i-

theus. sár as contas daquelle estabcle-

SAIIIDAS NO DIA 23 cimento, visto que a provincia
Para o Rio de Janeiro e escala- concorre com quantias para a sua

paquete nacional «Rio Grande», manutenção, e accresccntou que

comm. 1· tenente Henrique Be- si a meza ela irmandade dos Pas

lharn; passag.: José, Pinto da sos negar-se a prestar as informa

Silva, Luiz Francisco da Silva, ções que lhe forem podidas, 'o ora

sua senhora e i filho, João AI- dor não votará nem um vintém

berto de Miranda, D. Maria José para auxilio do dito estabeleci

Ferreira e 2 filhos monoros, Joa- mento.

QUi?l An�onio Areal,. Fran,cis?o! O sr. Elyseu declara qlle vota

Jose Domingues, S.e�glO Jose VIl- pelo requerimento, porque é a me

leIa, �ynar, �IaU�ICI� BU3c�lgen, Ihor justificação que pódem dar os

An�on!O �od.l'Iglles, Custodio Se- cavalheiros que compõem a adrni

vermo TClXe!ra, Il:eneu Augusto nistração do hospital de Caridade,
ele Souza, Jo�o Jose Alvos B:ag�, que são tão honrados como .o ora

Fernando �Jllto Al�Tes, Jose PI- rador que o precedeu na tribuna,

rentes, Jose Francisco de Car- e faz outras considcracões om de

Y�lho, B�:toli�a ,R�za, 9 apror�-I Iesa da. administração "do hospital,
dizes marinheiros, a companhia Pela ordem, ainda Iallararn os

Italiana composta d? 4 _possoas, srs, Bayma e Tolentino.

e 23 trabalhaelores ItalIanos. 2' parte da Ordem do dia

ELIXIR IIAGICO
d

jec�nl;�a 1o.m 1 a discussão O pro-

Para dôr rit:) cabeça O sr. Bayma rompe o debate

����������.,�..
���� contra o projecto, considerando-o

ASSBmbléa Dl'ovincial em algumas c1isposições-inconsti-

Hontem comparecoram 20 depu- tucional. O illustre deputado pres-

tados.
.

tou uni relevante' serviço á proviu-

Depois elo expediente, foi lido I cia oppondo-se a uma n.edida que,

na sua opinião, rebaixa o mere

cimento elevando a protecção.
O sr. Chaves defendo o projecto.
O sr. Bayrna novamente com a

palavra, depois de algumas consi

deraçõcs, prova que o projecto é

inconstitucional, qne é filho de in

tercsses partidários e quo vai au

mentar a despeza á provincia.
O sr. Souza Pinto defende o

projecto.
O sr. Euphrasio Cunha justifica

o seu voto e diz que votará contra

o projecto si não for supprimido
um dos seus artigos, que o julga
inconstitucional, e que arrepende
se de ter contribuido com o sou

voto para a vinda do um tachigra
pho: votou porque não sabia qual
era a despeza, mas ficou horrori

sado quando soube que a despesa
montara a i :500$.

O sr. Lepper declara que vota

a favor do projecto em 1 � discus

são por deferencia aos seus auto

res, mas espera ouvir os prós e

contras pam ua 2" e 3" discussão

dar o sou voto com inteira segu

rança.
Passou o projecto cm 2· discus

são, Lem como os do ns, 2, 3 e 4.

A 2& parto da ordem do dia

para amanhã, é: i" discussão elos

projectes ns. 5,6, 7,8, 9 elO,
e 2" dos de ns. 3 e lj"

medida alguma entre nós se

agite para nos preservar de

semelhante flagello!
Os paquetes dessa prece

cencia, que atravessão a nOR

SfI bahia e nella estucionâo,
não trazem carta suja?

Porque não se estabelece

na fortaleza de Santa Cruz

quarentena para esseR paque
tes?

Como não são alli desinfe

ctadas as cargas, bagagens
e inalas de correio, que os

mesmos trazem?

Estas medidas, reconunen
dadas pela sciencia, serão le

tra morta em nORRa província ?

Nilo ha ainda lembrança de

que uma canastra com roupa
de uso, vinda da côrte, intro
duzio na cidade de S. José a

febre amarella (1876), no que
resultou serem victimadas

muitas pessoas?
Que nma caixa de enfeites,

fui a portadora desse contagio
para a casa. do sr. Lühers en

tão morador á rua do Prínci

pe, arrancando a existencia

preciosa de parte de sua famí

lia?

Espera-se porventura que
a febre amarella escale de

surpresa a nossa capital, l)ara
então offerecer-Ihe combate?

Não bastam os males que
nos affligern, venha mais a

Alerta em temDo
Na capital do império a fe

bre arnarella grassa com al

guma intensidade. Alli, desde

o dia 18 até 25, fallecerão 48

pessoas!
Entretanto, não vemos que

mente, hirto, pai lido, desfigurad o, I prpgara todos os esforços p:H'à deso- O visconde ds Santa Eulalia, ao

�6 com a voz tremula pela commoção: rientar a policia na investigação rte profer-ir est as pa l a vras, parecia to-

-------

S'
um crime cujo »dioso ia reflectir-se mado de uma especte rie terror su-

LEITE BASTOS
- un , porque eu arna vu eSja mu-

lher, e de-orien tado pelo ci u me, ai. sobre,elle proprio.
, ,

persticioso •. que
denunciava por ges-

lucin,ldo pell) desespel'o da tl')ição
MaiS tarde recebeu notiCias cll� que I

tos e tregeltos extrél'lrdinarioii, ca-

í" t sua mai. não pl)dend() re�istir a taes mo se o esti ve"sem perseauinrio in-

que me ez, matei o seu :lIDan e,
<,

desgostos, se final'à de de,espero e teriormente urna legião de fantas-

dôr.
mas.

Ella amava loucamenttl 'o filho O b.lrão chegou a condoer-se

mais novo, e e'se am,ll' ilt:)svairado d'elle, comquant,) lhê cansasse pro

contribuira muito para o perder. [un(ia repugn;\Ilcia aquelh narra

-Eu estava então na Amet'ica do tiva estupenda.
Norte, e com a noticia da morte de De�d(.J es,e momento, proseguio

minha mãi recebi uma carta d'ella. o visconde, a minha vida é o rugir

Era '1 primeira e a ultima vez tam- wmpestullgo de tarjas as 'paixões in

bem, depois dos tragicos acont(�ci- fernaes. A vor,agem creocia para

mentos que me levarnm ao exilio, mim, e eu lancei-me nos seus bra

que en recebia lettra� suas. Abri ços. Era a rnãi adoptiva, que me

essa carta com alvoroço, e não sei dava I;ntão todo o'� prazeres rio es

que especid de vertigem de sangue qllecill1(JIlto, pl'ilZerflS que entorpe

me tomou o cerebro ao lei-a. Cada cem, que derr<ln�arn. que mélt<lm,

uma das S '(1 phrase::i era um ferrd rna� emfim prilzert:)s, Eu tinha uma

em braza; deixava em mim o estig' �êde de gozat� insaciavel, sêde que

ma (ie uma escravidã'l perpetua. durante deZOito anno;; me atormen

«Tu mataste teu irmão,' e vais ta e t�e não dã uma só h(,ra di! paz,

mattar-me tamhem.
um 50 momento de tranquillidade.

«Duplo assa�sino, eu te renego e A excitaçãl) (;0 visconde pra bl

amaldiçôo, para que Ilunca Il;ais qUI> J barãd julgou prndl�nte pedir
tenhas sul que te aqueça, nHm tecto '(hd que não Pl'Os(·'guis::ie.

que SHU pai 81l1- que te ahriguH!:' Elin, porÁm, :�,?istt-

FOLHETIM

o SElLO DA MORTE que era () meu proprio irmão, uma

vergonha para nó, todos, um dE;�g;.ca
ça(!o qU<;l eu libertei talvez ae aca

bar C,)l1l a vid:l na grilheta ou no

r degredo,
I Depois nervosamente, com muita

pl'Hcipitação, narrou todas as cir

cumstancias d'esse crime, todos os

pOl'meneros que o pl'ocerJeram. todas
as consequencias qU8 d'elle resul·

taram.

SEGUNDA PARTE

A FILHA

Nada mais angusti()�o que () sa

crificio d'essa confissãn, arrdncarla

por uma' circumstancift
do acaSO,

por um justo escrupulo, ã conscien·

cia d'aql.lelle \tomem que durante

dezoito anllOS, mal teve um momen

tI) para ouvir os clamores cl'essa voz

amiga, que é tall1bem o juiz intimo

dos IlOSSOd actos .

Esses dezoito annos passaram so

bre elle de uma maneira lenta e

cru el.
SouLe!ln 0xilio

CAPITULO I

A. h.erança do palhaço

Embora; mas não quero que �e di

ga nunca qUtl () visl,;onrJe de Santa

Eul,dia deixou (pe a memoria de seu

pai fnsse manchada, para se furtar

aO olEoso e á resplllls'lbilidade de um

crim" ".' '�lle só com mett(�u.

• ,,<. ,gem da I', d 1 f
'

.t ,.] 10 I' a t'Gva ação OI corno

COO a! (. o (. e ':ahisse.

nho (lO corrente a,,,o a�sombro.
Thesol1l'O p['ovinc'lin precipitada

Catharina, em 29 dt
1883. -O 2° oscriptul
Bonifacio Soa-re<.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



•...ornal do Comm·ereio 3

peste com o E4P.U cortejo fune- I r�can:l: Lilian Vordieca, quo os .CI'!- i
bre.: augmental-r's... ucos dizem possUIr un:a bellissi-

.

ma voz e uns braços Igualmente
magnificos, não Iallando nosolhos,
que são seductores,

O que os criticos não lhe per
doam é o e rvico u.e; queixam-se
até amargamente de que ella não

capricha em Iallar melhor.
« Parece que faz timbre, dizem

elles, em denunciar a sua nacio
nalidade. »

Isto em Pariz não c vulgar, ao

que parece, é o que ha de mais
commum nos nossos theatros,

Mais um exemplo de quanto é
inexgotavel a singularidade dos in
glezes ricos.

t�� nascem muitas �T�zes, .a- Lady Abington, uma elas damas
lem do gosto pelo YlClO, dis- que gosa da intimirk.do da rainha
sensões entre elles, que dão da Inglaterra, tem na sua propie
resultado desugradavel. dade de Crickel uma herdade cha-

O exm. sr. dr. chefe de po- mada HeT'c!ade Hr-o.rico..
licia deve lembrar-se do be- Todos os arnrnaes que ha nessa

herdade são brancos: vaccas, ca-

valias, cães, gatos, pombos, coe

lhos, patos gallinhas, etc, Todos
os criados da herdude têm o cabel
lo louro.

Para completar o quadro o prin
cipe de Galles mandou agora de
presente a lady Abington uma cul
lecção de ralos brancos.

Ao CIllll sr I dr I chefe de Dolicia
A vagabnndagem tenta de

novo restabelecer o seu impe
rio: os jogadores de bôca ou

bolas, entre os quaes se vê
meninos de famílias de certa

ordem, fnrmiGam pela cidade
e assentam as suas tendas nas

esquinas de muitas de nossas

ruas I
Não deixa de ser escanda

loso o procedimento dessas

crianças, que se divertem em

jogar nas esquinas, ás vezes,

�"
com prejuízo das bolças dos

pais ou tutores, e 'quasi sem
pre-faltanrlo ás obrigações
que os mesmos lhes impõem.

Desse innocente divertimen-

nefico effeito que produziram
as medidas por s. ex. toma

das, ainda não ha muito tem

po, no sentido de acabar com

o costume de andarem pelas
I ruas as crianças, e mesmo

certos rapagões, estudando

preparatorios do vicio. S. ex.

conseguio fal':el' recolher al

guns desses vadios á compa
nhia de aprendizes marinhei
l'OS, onde P,)!' eerto mais uteis

poderão ser a si e á patria.
Por algum tempo vio-se a

nossa cidade livre destes ocio

sos, mas eis que de novo elles
se apresentam para darem ex

pansão aos seus desejos.
Si s. ex. se dignasse repro

duzir as medidas, que já ul1�a
vez pôz em pratica, prest.aria
cum isso mais um importan
te serviço á causa publica.

AGUA INDIANA
C')mo remedia

ELIXIR li�GICO
Para diarrhéa, mal (lo vel'ÜO e

chfllel'n.-morblls

CANTORA CELEBHE
Estreou na Grande Opera de

Paris, no pap�l de Ophtlia do
ITlamLet, a ]oven cantoril.ailJ(\·.

DIGNo CdNSUL GERAL DE PoRTUGAL

Exrn. Sr.
A culnn i a portllgupza d'H:;ta pro

v i uciu. s.rt isf .c turi atue n t a recouhe
ci d» pe l o- se)! \'iç"" que dt'sdA \'0''';'

cr.egalb V. Ex h.. IJrr.,tado 8111

pról da 111 'J.'ma C .loni.r , lião po u.l«
'por mais teu.po Iu r ta r-se ilO devPI dI'
ru an ife-t a r-vns, por is-.«, reu ui.lo , vo

lu n t.n i.um-n t e h"jl� a mór pa r t e de
seus mem hro s. res pei to.n- flf!'HrRCell1-
V(lS e:'t0 IllOcl':Jsto jalltar,illsigllific�ll.
lo llIaSsill<.:rl'ae exp/lntanea pI'/lViI Ih
subilla con,idel'ação elll ql1t' vos lÁm,
cuja ilL:eltaçào dn,vaIlP�"IHlo-nos rIe
lllbio\' valo!' ti lornrtld. V. Ex <':(l1Il

5ua extrellla !Jollliade IlO� 1'l'hJvará
q.lld "<)" I!IlIl1PIIS d,) trahalho, �Ptn

Para rheulOatisloo (J enferlt1i,lde�.' a el.qlll"1I1,�ia adquerilb pel:! illlls·
lIevralg'ica, t

.

I • I 1 I flAraçao [OS P".I1' "" em ugaI' I :l" .10-

res diJ I'helol'icll, que IlO� 1'1'(1pOrCI()-
O Clero fl'élECeZ compõe-se de nLll'ialll as habilit.ações que O'h 1',11-

55,385 ecclesiasticos, sendo: ar-
tão, pIra. �ohel bamente l�rn!J,"llezll'-
1110, as phrases que vos dirigilllll�; a

cebispos e uispo's 87, vigarios das cultivada intelligencia rIe V. Ex.
varas ou titulares 182, conegos talllb.Jm conh(�eerà, que. em compen-
751, secretarios de bispados 1:{O, saç;n, p<lssuimos as verdarleil'as e

curas 3,397, coadjutores 10,379, imrnurt.:he�siHll� flôre� <l'alma, �yll
sacerdotes 29,352. lhe,e da gl'atirlào e vener;lç1il,e bIs-

Ll[)(e bom sen,o p:H'il perfeitarnnlltpNos corpos docentes contam-se co h,'cermos e a�'ali:ll'mos quanto
3,101 sacerdotes superiores, dirc- b feit,1 V. Ex. a bem de nossos di- ."-0 Exm. § .... president.e
clores e professores de seminarios. rei!,)!> e i!lteresse�, ha tão longo telll- da provincia

O numero de seminaristas é de yo Inellll'caba<!w ..... RAme11ll "'ando I
.

1 t .. I com attenção o 1)I'0jeeln n. fi8 672
Il passau". reI el'arlllls no,�as ,i"ee�

, •

["IS homenagens a V. Ex .. que jã por assignado pelo Sr. Dr. Chaves,
�uas qnalidac!PR pes�(Jae� cl)nquistou propondo a substituição dos arts.
lIossas �ympathia- e apreço, (; como 8 e 9 do clldigu de pustul'as ria ca
envi:ldo ue nOssa naçào as,ignalou- Illam municipal da Laguna.
se. nome'l:llldo llO,SO v ice· COI! ,III, I'

v

diligenci;ln'lo elevar o nüsso c()n"u-
Admirei-me de yêr um membro

lado ã altura de sua missão; gl'avan- da assembléa, L)l'madu cm scicn
uo em n')s�aS almas profunda e gra- cias juridicas e suciaes, proceder
ta r(�COrdação (l respeito. de semelhante f(Jrma, des(;onlte-
Finalisilndo, patl ioticamente S'lU- cendo os pude('l�s uu allriLmiçõesdalnos a S. M. Fideli�;-;illla N.(lsSO Au- da respectiva lIlunicipalidade.gustll Sob:'lrano. e a seu rllg-OO re- Vou pI'()\'al' t OS .,

�
- O meu asscr ()

pr, sentallte� . Ex. o ::ir. Blrao de
O r..0" • •

•

vVddiek, e a,) distiucto vice-c()n�ul i al�t. 1 .S 'l .!ln Acto aJ�dlcclolI:t1 e

'J 1I1m. Sr. Portilho, faz!'IHio �eI1l-·1 da leI da mtel'pretaçao de 12 de
I pre ,'()to� pelo ()lIgralld,'(�illl,!nto d,� Maio de. t 840 Fã,) pllsiti\'os, pois

ELI\lll 31AGICO
Para dysen t e ri a

AGUA INDIANA
C0ll10 cosme tico e t on ico

ELIXIH llAGICO

ELIXIR MAGl CO
Pi;!':! dôr ll:lS co,t:l�. nas e'pa

duas, etc.

, O eOJTeio expede ma las,

I r.,manL,,) i.,..;h vapor S. Lou
renço, para os pOl'tUtl do no1'

te da } ll'ovincia.

i

ELIXIR NI.'\GICO
Para r!ÔI' rio den ttH

'"

OBSERVAÇÜES METEORO-
LOGICAS

Dia 31, ás 4 horas da tarde:
Burometru 7 (H , G.
Thcrmomctros: mmmo 27,2,

maximo 30,1.
Céo limpo, vento N, iutcnsida

de 2.

ELIXIR MAGICO
Pu r a piearhs rle insecto-, est.:orpJ(i,!s,

ceu tnpei a s. h 'rr:lchud"s, etc.

Foram huntem abatidas para
consumo da cidade 11 rezes.

A�)

ELIXIR MAGICO
Pai a a mo r.led u r n de cobr-as e

rept is v e n errosos

AGUA INDIANA

Pl�BLlCACÕ�JS A PEDIDO
c

Ao 1"<:::-':111. f!iil�. D:'lrão
de �ildi("l"

I nossa Patria. fJ congrnssamento de

t IlW'.;i\ col on iu.

1_
l)PSt.ArI'O, 26 ie Març,) de 1883.

Manoel de Ar a njo Antunes
Jo sà Nunes Louzida
João Marii1 Oa rrlozn
Joao de Car va Iho Br igido
Eduardo de Car va l h.. Br igirlo
1'hnoel Ferreira d()� S. Ma g a no

Al exa nd r« r1:1 Ri'cha Filalleiraq
Manoel Rilpt.i,t::\ d,,� "':a;tto�
Jnaq n irn ria Cu nh n Te ixer a Ba"t')1
An tt.n io Jon q u uu Son rns
Manoel Ja cln th» ria Silva Ftores
Mn nnel Fr a ncisco d a Si l va AJ'('ial6
CI('mente Franclsco Ma r t i n s

.José Leal de Meirplll"s
Fr ancisc» .J,)�P. Laundes
Jllsé Antonio Chaves
Jllão José Mi lh ar-s
J,)Se Pedro Masc.ir enh as

Antonio Fe li x ,lA Ag'1i:lr
Antonio P"rlrll Mascarenhas
Ma une I rlns Santos Capit nl o
EI'y�PIl dos Santos Capitulo
Jnaqui m Antonio dfl Silva
Jo,:é Morei r a dos S'l n to s Maga nll
Antonio R,)(lrif!\lPs Oitã»
Antonio Alhino Guerles da Silva
Al ex anrlre Jo�e F. Barcel l o

Joaquim An ton io ria Silva.
Antonio Franci scn Naves.
Manoel .la Fonseca POVO,I
,]""é Dias Ftguuir»
Frank S. Briggs
Anron i» Joaqu im do Souza
Antoni» Agostino de SOU';'1 Coe lh»
João SimÕRS R"qu,'
José Simões R'qUA
Sa rn flrn Pel'(�ira da Silva.

.o4i.gr·adeciment{.
J. A. Portilho Bastos; em nome

da colónia Portuguezs , agradece
de coração aos seus dignos compa
triotas, os Srs. Mnnoel dos Santos
Capiluh, Antonio Felix fie Aguiar
Grilld, Jusé Chaves e Francisco
La.undes, os scrviços que presta
ram cllm suas embar('ações equi
padas e pnl' pxpontaneadade offe
I ecidas gratuitamente, pala quem
quizesse ir ao bota-fóra de SS.
EExas. o Sr. barão e baroneza de
Wilclick.

Sel'\'içDs estes que ficão gra\'a
c1Lls nos nossos corações.

Peclé dispensa si dpsta fórma of
fende slla rnndestia.

Desterro, 30 de Março dn 1883.

.1

�
I
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marcão a attnbuição da assernhléa
de legislar sob a policia municipal,
precedendo proF ostas

das camaras.
E', pois, intuitivo que a assem

hlea exorbita de suas attribuições
creando, alterando, revogando ou

substituindo posturas, sem propos
tas elas camaras.

Assim está decidido pelo aviso

n. 251 de 26 de Agosto de 1858,
o qual declarou offensiva ela Cons
tituição, uma lei provincial de

Goyaz estabelecendo diversos arti

gos ele posturas, sem preceder pro
posta da carnara, por cujo facto o

presidente da provincia não man

dou publicar essa resolução.
E' tambem conhecido pelo aviso

n. 228 de 13 de Julho de 187i e

conforme a disposição do art. 3° do
decreto de 25 cIe Outubro de 1831,
que as posturas, uma vez appro
vadas, não poderão ser alteradas
ou revogadas, sem que as respecti
vas camaras municipaes o propo
nhão. (Const. Politica, por Macha
do Portella, pag 181, Assernbleas
Provinciaes por Vasconcellos, pago
9, nota 13).

Sem querer intervir no procedi
mento da Assemblea, e muito me

nos dirigir-lhe censura.apenas mos

tro que o Sr. Dr. Chaves não estu

cIou a matéria que propoz, sendo
como é o seu projecto inadrnissi
vel por inconstitucional.

Desterro, 31 de Março de 18"83.
MANOEL JosÉ DE OLiVEIRA.

§. M. P. Guarany

O abaixo assignado vem cum

prir um dever' de gratidão, agrade
cendo á muito digna directoria c

mais membros que compõem a

banda «Guarany s
, os relevantes

serviços gratuitos que lhe prestou
tocando e abrilhantando sua mo

desta eoi.ree que offereceu aos

Exms. barão e baroneza de 'Vil·
dik, em sua casa, na noite de 27
do querege.

Dispense-me a dignl sociedade
se a offendo em sua modéstia.

Desterro, 30 de Março de 1883_

J. A. PORTILHO BASTOS.

nreve se descobrirá

Jornal do '-�onUlleli'cio

R·UA DE JOÃO Plt�TO
VENDE-SE

SUDerior aSSllcar refinado I aos se[llintes Dre�OS:

qualidade, 15 kilos 6$600
dita »» 6$000
dita »» 4$960
dita »» 4$660
Qllero comprar de 1 barrica para ciQla e pagar a dinheiro de con

tado terá um desconto de 1$500 rs., na importancin de cada barrica.

LIQUIDOS
Cognac superior, duzia de garrafas. 9$000
Genebra em botijas » » » -10$000,
Wermouth »»» 12$000
Absintho suisso »» » 15$000
Licores finos, duzia 3$000 a 24$000

L Y C E U Refrescos finos sortidos, duzia 10$000
""

\1 í'110� iilE I) l� I'� IIIO�
I O R U A O E J O AO P I N T O lº--

} lt ll� � fl U l'].1 lJ I lJ � \ l'lQ11- q
� -� � �- � � 11(; liA, 'Ji"L �\11�' I�\- -\IT � P ij �A_C()lllllli,�ã,)ablixl)as"igl.)(\,dafaz jalllljl\ I�� �j-- I�' -f' j iL ,\ l

publ ico, que lHeV811IElflLe sor a Instai ,I J U w _J '- A\, -

1 '

lado () LyC1H\ de Arte' e Offloios, nA (jA�A ��\�PE��A�
qu('J Sd v.i i crrHr nas ta -apit»]: a-

_,0',_- __ , �) __ --'-!i;l! -- �_J,,)(,4� -- _���� __'_' J

chundo-se. portanto, dH,de já aD"r- PRIMEIROS PREMIOS FORNECEDORES

ta a ma tricu lu para aS a u la s se- NAS EXPOSICÕES NACIONAL DE 1881 DE

guintes: E CON:rINEN'fAL DE 1882 SUAS MAGESTADES IMPERIAES

Ari thmet.ici e georndl'ia appl ica
da as artes: pri inei r as lettras e gl'am
matica portuguez a ; fr a nc. z ; geogra
phru ; desenho de ornamentação, li

nWH e ele macb.inas, musica i nstr u

mental; dita vocal; artes grllphicas;
typographia h machinas.
Serão "dmittidas á matricula to

das as pessoas do SHXI) masculino,

rua iures dH 10 a n nos, de qualquer
nacionalidade 8 d,� condição livre;

para psse fim IJ� interessados po,le
rão dir igir-se, nos d ias uteis, li S(7-

or et a r i a da presiden ci a da pr.rviuoi a,
d IS 9 a' i3 horas da ta rrle.e nos sa n

tificad-» li C'lS:1 do Sr, SI"nil Pereira,
á rua do Ouvidor n , 26, das 8 ás 10 Peitoral de Cereja de Aver
horas da manhã.

J

PARA A !)RO}IP'I'A CURA

d,1L1:i partidos militantes, por enten

�er que Lbe raes o conservadores
todo, são progr ossisto s L.

Ou trostrn , p-de a todos os fu

mantes que syrnpathisarem com a

marca dos cigarro') (visto que c .m

a sua pessoa bsrn pOUCO:i sympathi
sãol] para virem comprai· cigarros
cm sua CC1sa à rua do Senado n. 7,

BAPTISTA,

IJE ';LA'_RACÕES
"

CO,l-lREIO r
3&
4&

De ordem do Sr. administrador,
faço publico 'que esta rep(1l/�}\iãO
expedirá pelo vapor S. Lou

Tenço, malas p:1.l'a os portos do

norte da provincia,no dia 2 do moz

proximo fucturo.
Administração do correio, 31

de 'Março de 1883- -O praticante,
Pedro A. Du-:x.,rte S/;Lv:L.

NO ARMAZEM

De�t(�rr(), '26 de Março Ile 1883 -

Jase Theodoro da Costa -Estevão
M�anoel Brocardo. - Francisco ele

Paula Sena Pereira da Costa,

PREVENÇ.L\O
O Dr. Doocleciano Doria decla

ra que não se rsspnusabilisa por
divida alguma feita em seu nome,

a não ser por ordem firmada por "i
ou pes.soa de sua familia.'

ANNU1�CIOSAté que afinal docifrl)u-ôl) o eni

gma !
O Sr, Manoel Bapti"ta dos Santos, VENDE-SE por ctln1mor]o preço

sympathiôando com o progresso e ti (J botequim. no mercado, ns. 5

causa braguista, inveiltou um" m:lr- � G, bem afregllezado; para lnrOr

ca de cigarros -com o titulo OIGAR- mações no mesmo boteq uim.
ROS PROGRESSO CATHARI:-JEN- Outrosim, o "eu proprietario pede
SE, com fumo especial e palila �UP(J' aos seus devedorl�s para virem saldar

rior, que o!ferec8 ao muito digno eus debitas, que se achão atrazarios.

Partil\o rbs classes, a:;�im como aos I AmC7"ica Estacio de Campos,

DE -�

JOMl no �Rr\nO Llmo� & (�I
10 10

CHOCOLATE
De Baunilha, Musg", Canella, Iíomcopathlco, Ferruginoso,

Althéa, Lácteo, Alcaçus, Salep, etc.
De todas as qualidades e preços barntissimos

BHERING
RIO DE JANEIRO

i\_.

J.
agente nesta cidade do Desterro

A. Portilho B�Lstos
5 RU.A. TR.AJANO 5

Unic!;

ATTENÇÃ O
Vende-se duas moradas de casas

e chácara, no bairro mais sadio
desta capital á rua da Princeza ns.

13 c 15(Matto Grosso), com excel
lente terreno plainiço, boa agua
potável e pasto para 3 ou 4 ani
maes.

Trata-se com Christovão Nunes
Pires, rua da Princeza n. 15.

de tosses. dutluxos e

eoo�tipaçijes, hronchi
tis, catarrho pulmo
nar, a tisica pulmo
nar no grá o incipien
te, e IH ru proporcio
nar all.vio e socegu
aos doentes da tvsica
ou tubérculos pulmo
nares, mesmo no esta
do mais adiantado
desta ll1oll'st':t

.

A pnH.c;·,ç,'ün q 1,1

proporciona aos que applicão a len no ht(' II!c

dicamento nas mnlestias da garganb , 01" fd)l'-'l,
torua-o um remedia de incalculavel \ :ilor" II"
todos devem tel' â rnão. Sena mó econ nJ'q

n�o o L�r e':n ca�a, e quem (l tiver enll_;l' :-;ddt1,
nao deixara lI1alS de servil-se delle,
Por lhes serem conhe0ida� a sua I_'ün,po;i,:i I

e el1elt05, os ltlpdicos empregão l1luit<l I) PCiTO
liA!. Dr-: CEIIE,JA entre a sua clientela, (lI' ti1Ili},,)lll

Ine()mme�dado pelo clero. Os seus ell'eil.o Ii)'
ter)lC0S sao cle uma certeza absoluta, I' GlIl'i'l',1

gompre que este fim desej'lldo estiver dc(It.1Il l.!os
nimites cla possibilidade_

PllEI'AllADO l'UO

TI-R J. C- .é"--"YEF" & -.

Lowell, Mass_, Est. - Unido,;;,

lll/fnIA �m\!\
Já se acl1uva no prélo a fo

lha quando) á ultima hoi'a
-

-
,

eorreu ao nosso escl'iptorio
um amigo e apresentou-nos () -

seguinte
Vende-se na pharmacia de

R4.ULINO HOH� I _

.. Te��gramnl_a
15 Rua do Principe 15 !

Mll11stCllO em Cflse. Fal-

om torlas as ou tl'as (IHsta cidadl" h-se em mudança.
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